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INTRODUÇÃO 
 

A Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação Tecnológica (Proppit) é um 

órgão executivo da Administração Superior da Universidade Federal do Oeste do 

Pará (Ufopa), responsável pela definição de políticas e elaboração de metas para 

a pesquisa, a pós -graduação e a inovação tecn ológica.  

Estão diretamente ligados à Proppit a Diretoria de Pós -Graduação, a Diretoria de 

Pesquisa. 

A diretoria de Pós -graduação elaborou em conjunto com o CTIC um conjunto de 

tutoriais para melhor utilização do módulo stricto sen su do SIGAA.  

O Módulo Stri cto Sensu possibilita controlar e gerenciar os cursos de Mestrado e 

Doutorado existentes na Instituição. O gestor Stricto pode realizar diversas 

operações administrativas, enquanto que o coordenador de curso gerencia o 

andamento de seu curso.  

A Pró-Reitoria de Pós Graduação é responsável pelo gerenciamento e ações 

aplicadas aos curso Stricto Sensu.  

Perfis envolvidos : 

 ¦ Administrador da Pró -Reitoria de Pós -Graduação: Responsável por habilitar o 

acesso aos usuários à operações restritas.  

¦ Gestor de Stric to: Responsável pelo gerenciamento de todos os Programas Stricto 

da instituição. O Gestor tem a permissão de gerenciar os processos seletivos, 

cadastrar cursos, linha de pesquisa, e todo o processo que vai desde o cadastro 

de docentes aos programas de Pós -Graduação.  

 ¦ Coordenador Stricto Sensu - mesmas ações para o vice -coordenador e 

secretário(a) do PPG: Responsável pela coordenação das atividades de curso, 

cadastro dos processos seletivos, turmas, matrículas de alunos entre outras funções. 

Relacionamento  com outros módulos . 

O SIGAA disponibiliza diferentes portais para cada perfil:   

¦ Portal Coordenador Stricto Sensu: neste portal o coordenador de curso tem 

acesso as operações como criação de turma, criação de processo seletivo, 

cadastro de banca entre ou tras operações.  

¦ Portal Discente: Permite ao discente acessar o portal e acompanhar notas, 

realizar matrículas, emitir documentos e realizar diversas operações.  
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¦ Portal Docente: Através do Portal do Docente é possível visualizar as turmas em 

que o doce nte está vinculado entre outras operações.  

 ¦ Portal Público: Através do Portal Público, é possível consultar os cursos Stricto 

Sensu da Universidade.  

 

Este tutorial se refere ao PORTAL COORDENADOR DO SIGAA, 

disponibilizando informações de como o discente pode utilizar as principais 

funcionalidades disponibilizadas para seu perfil;    
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1 SIGAA - MÓDULO STRICTO SENSU 
SIGAA é um acrônimo para Sistema Integrado de Gestão de Atividades 

Acadêmicas e é o sistema acadêmico do SIG. É o sistema que rege toda a área 

fim da Universidade, incluindo Graduação (Presencial) e Pós -Graduação (Lato e 

Stricto). O sistema é formado por um conjunto de módulos que permitem acesso a 

diferentes funcionalidades. Este tutorial resume as funcionalidades referentes ao 

módulo stricto se nsu que gerencia as atividades realizadas nas pós -graduações 

ofertadas pela instituição.  

1.1 PERFIS DE ACESSO 

Para prevenir o acesso de indivíduos não autorizados ao sistema e garantir a 

confidencialidade das informações armazenadas, o SIG implementa um contro le 

de acesso baseado em perfis. Esses perfis previnem o acesso de usuários do sistema 

a informações que não dizem respeito ao seu trabalho ou que estão fora da sua 

área de abrangência. Com isso, cada perfil de acesso possui diferentes permissões 

nos sistemas SIG, por exemplo, um determinado perfil pode acessar o SIGRH, mas 

não tem acesso ao SIGAA. Ao ser admitida na Universidade, uma pessoa recebe 

o perfil de acordo com a necessidade de acesso exigida para executar as tarefas 

sob sua responsabilidade. Esse perfil pode ser admitido automaticamente quando 

se realiza o auto cadastro (exemplo: básico dos discentes), pode ser vinculado 

através das informações provenientes do SIAPE, ou ser repassado por alguém que 

tenha essa permissão (exemplo: o papel de diretor de faculdade que é repassado 

pelo CIAC mediante solicitação). Além disso, o SIG possui uma base de dados 

comum com informações comuns a todos os sistemas, de forma que o nome de 

usuário e a senha são únicos para todos os sistemas que compõem o SIG. Por 

exe mplo, um docente usará o mesmo nome de usuário e senha para acessar o 

SIGAA (para suas operações acadêmicas) e o SIGRH (para a marcação de férias, 

por exemplo), pois ele possui permissões para ambos os sistemas no seu perfil de 

acesso de docente. Se ele fo r coordenador de programa de pósgraduação, o seu 

perfil ainda terá permissão de acesso ao Portal da Coordenação Stricto, no qual 

ele poderá executar todas as atividades relativas ao programa. Tudo isso com o 

mesmo usuário e senha. Dessa forma, só é preciso  realizar o auto cadastro uma 

vez. Considerando isso, é importante ressaltar que a senha de acesso ao sistema é 
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pessoal, intransferível e não deve ser compartilhada. O compartilhamento de 

senhas causa problemas sérios de segurança que podem gerar consequên cias 

graves. Por exemplo, um docente que forneça sua senha para terceiros para que 

estes efetuem o lançamento de conceitos está fornecendo também acesso para 

que essa pessoa marque suas férias, tenha acesso aos seus dados financeiros, 

acesse todas as suas turmas etc. E para o sistema, quem realizou todas essas 

operações foi o docente, pois ficam registradas todas as operações realizadas 

indicando o usuário, dia, hora e uma série de outras informações de quem as 

realizou. Assim, caso alguma operação indevida  seja executada, o docente é 

quem será responsabilizado, pois ficará registrado que o usuário dele efetuou tal 

operação. Por isso é muito importante que as senhas não sejam compartilhadas. 

Cada pessoa deve ter o seu perfil de acesso de forma que possa real izar todas e 

apenas as atividades que forem de sua responsabilidade.  No módulo strictu sensu 

os principais perfis seguem listados:  

¶ Diretoria de Pós -Graduação  

Monitora os programas de pós -graduação.  

¶ Coordenador de Programa  

Administra o programa através do Portal da Coordenação do Programa.  

¶ Secretaria do Programa  

Auxilia a Coordenação do Programa através do Portal da Coordenação do 

Programa.  

¶ Docente e Discente  

o Docente acessa o Portal do Docente e o Discente o Portal do Di scente.  

1.2 ATRIBUIÇÕES DO COORDENADOR DE CURSO DE PÓS-

GRADUAÇÃO  

Segundo o Regimento Geral Da Pós -Graduação Stricto Sensu Da Universidade Federal 

Do Oeste Do Pará são atribuições dos coordenadores de cursos de pós -graduações:  

I - Organizar e coordenar a execução das atividades administrativas do programa, 

adotando as medidas necessárias ao seu pleno desenvolvimento;  

II - Apresentar relatórios periódicos, seguindo as exigências das instâncias 

superiores, sobretudo aquelas das a gências de fomento à formação e 

aperfeiçoamento de pessoal de nível superior e à pesquisa;  

III - convocar e presidir as reuniões do Colegiado do programa obedecendo a 

periodicidade estabelecida neste Regimento;  

IV - Atualizar regularmente as informações do curso (cadastro, proposta, linhas de 

pesquisa, projetos de pesquisa, disciplinas, docentes, discentes, pós -doutorado e 
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egressos, produções acadêmicas e outros dados de interesse) na plataforma 

Sucupira;  

V - Representar o programa nos órgãos deliberativ os e executivos da Ufopa, na 

forma de seu Regimento Geral;  

VI - Tomar decisões ad referendum do Colegiado, em caso de urgência e 

excepcionalidade, devendo a matéria ser obrigatoriamente submetida à 

apreciação do Colegiado na reunião ordinária subsequente;  

VII - Cumprir e fazer cumprir as disposições do Estatuto e do Regimento Geral da 

Ufopa, deste Regimento e do regimento interno do programa;  

VIII - Zelar pelos interesses do curso nos órgãos superiores e setoriais;  

IX - Propor criação de comissões de ass essoramento para analisar questões 

relacionadas ao programa;  

X - Representar o programa em fóruns nacionais de coordenadores e outras 

reuniões relativas à área de conhecimento;  

XI - Cumprir e fazer cumprir as deliberações do Conselho do programa e dos ór gãos 

da Administração Superior da Universidade;  

XII - Encaminhar à direção do instituto ao qual o programa de pós está vinculada, 

em tempos predeterminados, o Plano de Gestão Orçamentária e o Relatório 

Circunstanciado de sua administração no ano anterior.  

 

1.3 PORTAL DA COORDENAÇÃO DE CURSO 

 

O Portal da Coordenação é onde coordenador, vice e secretário de programa 

irão administrar o seu programa de pós -graduação. O perfil de coordenador é 

igual ao de vice -coordenador, ou seja, eles podem realizar as mesmas tar efas no 

sistema. O perfil de secretário é quase igual, existindo apenas duas atividades que 

um secretário não tem permissão de acesso no sistema: analisar solicitações de 

matrícula e alterar a estrutura curricular . Dessa forma, neste tutorial , será utiliza do 

o termo coordenação de curso para descrever atividades que os três perfis da 

coordenação tem acesso.  
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Equipe do Programa  
O sistema SIGAA permite que a coordenação de programa realize as seguintes 

operações relacionadas ao corpo docente: definir corpo docente, definir limites 

de orientações e cadastrar docentes externos.  

Definir Equipe do Programa   

Quem realiza: coordenação do programa. Acesso à Funcionalidade: Portal da 

Coordenação >> Menu Cadastro >> Corpo Docente do Programa >> Equipe 

Docente do Programa. Neste item é possível vincular os docentes que fazem parte 

do programa. Os docentes já estão cadastrados na base de dad os da UFOPA, 

esta funcionalidade apenas os vincula (ou desvincula) a um programa. Ao 

preencher esses dados, o sistema automaticamente alimenta a página pública do 

programa com as informações de corpo docente. A Figura 1 ilustra uma equipe 

de programa fictí cia já definida no sistema.  

Figura 1 ð Equipe do Programa  

Ao retirar um docente do programa, o mesmo permanece na base, só não está 

mais vinculado ao programa, podendo ser vinculado novamente caso necessário.  

É possível vincular docentes da unidade (instituto), de toda a UFOPA (qualquer 

instituto e qualquer campus) e docentes externos (previamente cadastrados no 

sistema, descrito a seguir). Basta digitar o início do nome do docente que o sistema 

sugere todos os docentes com aquele nome cadastrados na  base. Deve -se definir 

a área de concentração e linha de pesquisa do docente, o tipo de vínculo (se ele 

participa do programa apenas como pesquisador ou se também é professor), o 

nível da associação (apenas colaborador ou membro permanente) e se está 

vincu lado aos cursos de mestrado e/ou doutorado.  
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Docentes Externos à UFOPA  

Quem realiza: coordenação do programa. Acesso à Funcionalidade: Portal da 

Coordenação >> Menu Cadastro >> Corpo Docente do Programa >> Docente 

Externo à UFOPA. No sistema SIGAA, o cadas tro de docente externo fica a cargo 

da coordenação do programa de pós -graduação stricto onde ele atuará. Dentro 

do menu citado acima há três funcionalidades: Cadastrar, Alterar/Remover, 

Cadastrar Usuário para Docente Externo à UFOPA. As Figuras 2 e 3 exibe m as telas 

de cadastro de docente externo. A primeira informação requerida é o CPF, pois, 

caso o docente já tenha sido cadastrado seus dados serão automaticamente 

preenchidos e ele não precisará ser cadastrado novamente. Após a checagem 

do CPF a tela de in formações pessoais é habilitada para preenchimento. Caso o 

docente seja estrangeiro e não possua CPF, basta selecionar esta opção que o 

sistema habilita a tela de preenchimento de dados pessoais.  

 

Figura 2 Cadastro  de Docentes Externos  

Após preencher este s dados, basta clicar em òCadastraró. A partir do momento 

em que o docente externo é cadastrado, ele fica disponível para ser vinculado ao 

programa, conforme descrito no item anterior. Esse docente externo, já 

cadastrado e vinculado ao programa, precisará acessar o sistema para efetuar 

suas atividades de docente na Universidade, como por exemplo, acessar o Portal 
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do Docente, lançar conceitos, acessar suas turmas, consolidar suas turmas etc. 

Para isso ele precisará de um usuário e senha. O cadastro de usuári o para 

docentes externos vinculados ao programa também é realizado pela própria 

coordenação do programa. As Figuras 3 e 4 exibem as telas de cadastro de usuário 

para docente externo. A tela da Figura 3 permite a escolha do docente externo 

para o qual se de seja criar um usuário (selecionando o ícone marcado em 

vermelho). Esse usuário é definido na tela da Figura 4 e fica ativo pelo período do 

vínculo do docente com o programa (ou até ele ser removido do mesmo).  

 

Figura 3 Escolha do docente  

 

Figura 4 Tela de cadastro de usuário de docente externo  

É importante ressaltar que a senha de acesso do docente externo é definida na 

tela apresentada na Figura 4. Portanto é extremamente recomendado que o 

docente mude sua senha logo no seu primeiro acesso  (Usando os links disponíveis 

na página de login do SIGAA).  

Definir os limites de orientandos por docente  
Quem realiza: coordenação dos programas de pós.  

Acesso à Funcionalidade: Portal da Coordenação >> Menu Cadastro >> Corpo 

Docente do Programa >> Limit es de Orientandos por Docente.  

Esta funcionalidade permite que sejam definidos os limites de orientandos que 

cada docente vinculado ao seu programa pode orientar (Figura 5). Esses limites 

são referentes apenas ao programa coordenado pela pessoa que está a lterando 

(coordenador, vice ou secretário). O sistema não tem conhecimento de quantos 

orientandos o docente possui em outros programas. Portanto a definição desses 

limites deve ser feita a partir de uma conversa com o próprio docente para que 

ele informe q uantos orientandos poderá orientar no programa em questão. O 
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sistema usará esses valores para limitar a definição de orientações. Os valores 

podem ser alterados a qualquer momento.  

 

Figura 5 Tela de Limite de discentes  

Criação e oferta de turmas  
Quem realiza: coordenação dos programas de pós.  

Acesso à Funcionalidade: Portal da Coordenação >> Menu Turmas >> Criar Turmas. 

Esta funcionalidade permite a oferta de turmas de disciplinas ou módulos. Ao 

acessar essa funcionalidade o sistema oferece a pos sibilidade de buscar uma 

disciplina ou módulo por código, nome ou tipo (disciplina ou módulo).  

Para criar turma,  acesse o SIGAA Ƃ M·dulos Ƃ Portal Coord. Stricto Sensu Ƃ Turmas 

Ƃ Criar Turma. Ser§ exibida a seguinte p§gina: 

 

Figura 6 ð Cadastrar Turma  

Nesta tela  (figura 6) , optando por  Cancelar, uma caixa de diálogo será exibida 

solicitando a confirmação da ação. Esta ação é válida em todas as telas em que 

apareça.Para dar continuidade a operação o usuário deverá informar alguns dos 

dados a seguir:  Código,  Nome  e Tipo da turma, podendo ser  Disciplina  ou  Módulo.  
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Exemplificamos com o  Nome  Algoritmos e Estrutura de Dados em Grafos, 

o Código  DIM0752 e escolhemos a opção  Disciplina  como  Tipo de turma.  

Após informar os dados necessários, clique em  Buscar. A segui nte página será 

carregada:

Figura 7 ð Seleção de Componente  

Para  Selecionar  a disciplina, clique em  . A página  Dados da Turma  será 

carregada:  

 

Figura 8 ð Dados da Turma  

Caso queira retornar a página anterior e realizar uma nova busca por componente 

curricular, clique em  Selecionar Outro Componente . 

Nesta tela o usuário deve preencher os dados gerais da turma, como o  Ano -

Período , Capacidade de Alunos  e Local  onde as aulas serão ministradas. As datas 

de  Início  e Fim das turmas não podem ser alteradas e são preenchidas 

automaticamente pelo sistema de acordo com as datas de início e fim do período 

letivo.  

Depois de preencher os campos necessários, clique em  Próximo Passo . A página 

para definição dos horários será exibida.  

https://docs.info.ufrn.br/lib/exe/detail.php?id=suporte%3Amanuais%3Asigaa%3Aportal_coordenador_stricto_sensu%3Aturmas%3Acriar_turma&media=suporte:manuais:sigaa:portal_coordenador_stricto_sensu:turmas:selecionar.png
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Figura 9 ð Horár io da Turma  

 

 Para retornar a página anterior e realizar mudanças, clique em  Passo 

Anterior . Dando continuidade a operação, informe o horário de aula da turma. 

Exemplificamos com  2M456. 

Após informar o horário, clique em  Próximo Passo . Será exibida a  página  Docentes , 

como mostra do  a seguir:  

 

Figura 10 ð Seleção de Docentes  

Para retornar a página anterior, clique em  Passo Anterior . 

O usuário poderá adicionar  Docente do Programa  ou  Docentes Que Não 

Pertencem ao Programa . Para adicionar um  Docente do Programa , selecione -o 

https://docs.info.ufrn.br/lib/exe/detail.php?id=suporte%3Amanuais%3Asigaa%3Aportal_coordenador_stricto_sensu%3Aturmas%3Acriar_turma&media=suporte:manuais:sigaa:portal_coordenador_stricto_sensu:turmas:screenshot085.png
https://docs.info.ufrn.br/lib/exe/detail.php?id=suporte%3Amanuais%3Asigaa%3Aportal_coordenador_stricto_sensu%3Aturmas%3Acriar_turma&media=suporte:manuais:sigaa:portal_coordenador_stricto_sensu:turmas:screenshot085.png
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na lista disponibilizada e informe a  Carga Horária  do mesmo. Em  seguida, clique 

em  Adicionar . A mensagem de sucesso e o docente serão exibidos:  

 

Figura 11 ð Adição  de Docente do Programa  

Ao clicar no campo,  Docentes Que Não Pertencem ao Programa , uma nova tela 

será exibida, como mostra do  a seguir:  

 

Figura 12 ð Adição de Docente Externo ao Programa  

 

Como o docente não faz parte do programa, ele poderá ser escolhido de três 

localidades diferentes:  Todos da Ufopa  Somente da Minha Unidade  e Somente Externos . 

Após selecionar a opção desejada, i nforme o nome do  Docente  e a  Carga 

Horária  em seguida, clique em  Adicionar . A mensagem de sucesso será visualizada:  

https://docs.info.ufrn.br/lib/exe/detail.php?id=suporte%3Amanuais%3Asigaa%3Aportal_coordenador_stricto_sensu%3Aturmas%3Acriar_turma&media=suporte:manuais:sigaa:portal_coordenador_stricto_sensu:turmas:screenshot089.png
https://docs.info.ufrn.br/lib/exe/detail.php?id=suporte%3Amanuais%3Asigaa%3Aportal_coordenador_stricto_sensu%3Aturmas%3Acriar_turma&media=suporte:manuais:sigaa:portal_coordenador_stricto_sensu:turmas:screenshot089.png
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Figura 13 ð Adição de docente externo com sucesso  

Após realizar as ações desejadas, clique em  Próximo Passo . Os Dados da Turma , serão 

exibidos:  

 

Figura 14 ð Turma inserida com sucesso  

Para retornar a página inicial do módulo  Portal do Coordenador Stricto , clique 

em  . 

Verifique os dados cadastrados, caso queira alterar ou remover o docente 

cadastrado, clique em  Docentes , para realizar mudanças no  Horário , clique 

em  Horário da Turma  e para alterar os dados da turma, clique em  Dados Gerais . 

Depois realizar a verificação de todos os dados, se estiver de acordo, clique 

em  Cadastrar . O sucesso do cadastro da turma será informado:  

 

https://docs.info.ufrn.br/lib/exe/detail.php?id=suporte%3Amanuais%3Asigaa%3Aportal_coordenador_stricto_sensu%3Aturmas%3Acriar_turma&media=suporte:manuais:sigaa:portal_coordenador_stricto_sensu:turmas:portal_do_coordenador_stricto.png
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Realização de Matrícula  

Matrícula em disciplinas e/ou módulos  

 No módulo Stricto Sensu existem duas possibilidades de matrícula: via 

coordenação e matrícula online. Ambas serão descritas a seguir.  

Matrícula Online Quem realiza:  Discentes solicitam e coord enador do programa 

ou orientador homologam.  

OBS: secretários de programa não homologam solicitações de matrícula. Acesso 

à Funcionalidade: Portal da Coordenação >> Menu Matrículas >> Analisar 

Solicitações de Matrícula de Alunos do Seu Programa. Portal da Coordenação >> 

Menu Matrículas >> Analisar Solicitações de Matrícula de Alunos de Outros 

Programas.  

Na matrícula online, durante o período definido como período de matrícula no 

calendário do programa, os discentes solicitarão as matrículas nas turmas 

ofer tadas que têm interesse através do portal do discente. O discente poderá 

selecionar turmas do seu programa e de outros programas. O discente realiza 

apenas a SOLICITAÇÃO de matrícula. Esta solicitação ainda precisa ser 

homologada pelo orientador ou coorden ador de programa. Ao realizar a 

solicitação de matrícula, esta fica disponível para o orientador do discente e para 

o coordenador do programa do discente para que eles realizem a homologação. 

A solicitação é homologada quando um dos dois perfis (orientador  ou 

coordenador) confirma ou cancela a matrícula (sendo que o outro perfil pode 

modificar essa decisão). Portanto, é necessário que o programa defina quais 

regras serão adotadas para a homologação da matrícula online (quem 

homologará primeiro, quando será a homologação e qual será a atitude da 

coordenação). Quando o discente solicita matrícula em turmas de outros 

programas, após a homologação do seu orientador ou seu coordenador de 

programa, a solicitação fica visível para o coordenador do programa de orige m 

da disciplina ou módulo para que ele dê a homologação final. Se o orientador ou 

coordenador do programa do discente cancelar a solicitação de matrícula, ela 

nem ficará visível para o programa da componente. Se o coordenador do 

programa da componente nega r a solicitação de matrícula do discente, ele não 

será matriculado na componente, mesmo que seu orientador ou coordenador 

tenha homologado. A decisão final é do coordenador do programa de origem da 
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componente. A Figura 15 a seguir indica os itens de menu que dão acesso à 

funcionalidade de análise de solicitações de matrícula. Através delas o 

coordenador poderá, por exemplo, priorizar os discentes do seu próprio programa 

e só homologar matrículas de discentes de outros programas caso haja sobra de 

vaga s. 

 

Figura 15 ð Análise de Solicitações de Matrícula  

 

A homologação de matrículas é feita através das telas das Figuras 16 e 17 a seguir. 

A primeira lista todos os discentes que possuem solicitações de matrícula. Para 

analisar as solicitações de matrícula de um discente, basta selecionar o ícone 

verde correspondente (ícones destacados na Figura 16). Ao selecionar o discente 

a tela  da Figura 17 é exibida.  

 

Figura 16 ð Seleção de Docente  

Na tela da Figura 17, o coordenador ou o orientador pode matricular ou cancelar 

a solicitação de matrícula do discente. Caso a solicitação de matrícula seja 

cancelada, é necessário fornecer observações explicando o motivo do 

cancelamento (por exemplo, vagas esgotadas). A part ir do momento em que 

uma solicitação de matrícula é homologada de forma positiva, o discente já 

aparece como matriculado naquela turma. Por isso é muito importante que as 
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regras de homologação de matrículas sejam bem definidas pelo programa.  

 

Figura 17 ð Homologação de Solicitação de Matrícula  

 

Matrícula via coordenação  

Quem realiza: coordenação do programa.  

Acesso à Funcionalidade: Portal da Coordenação >> Menu Matrículas >> 

Matricular Aluno  Regular. Portal da Coordenação >> Menu Matrículas >> Matricular 

Aluno Especial. Para realizar a matrícula via coordenação, no Portal da 

coordenação Stricto Sensu, a coordenação deve selecionar o menu mais 

adequado (para matrícula de discentes regulares ou  especiais) dentre os 

destacados na Figura 18. 

 

Figura 18 ð Matrícula de Alunos  

Na tela seguinte a coordenação deve buscar pelo discente e selecioná -lo no 

botão verde ao lado direito, destacado na Figura 19. 

https://docs.info.ufrn.br/lib/exe/detail.php?id=suporte%3Amanuais%3Asigaa%3Aportal_coordenador_stricto_sensu%3Aturmas%3Acriar_turma&media=suporte:manuais:sigaa:portal_coordenador_stricto_sensu:turmas:screenshot077.png
https://docs.info.ufrn.br/lib/exe/detail.php?id=suporte%3Amanuais%3Asigaa%3Aportal_coordenador_stricto_sensu%3Aturmas%3Acriar_turma&media=suporte:manuais:sigaa:portal_coordenador_stricto_sensu:turmas:screenshot077.png
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Figura 19 ð Seleção de Alunos para matrícula  

 

Após selecionar o discente, a coordenação deve buscar pelas turmas na tela 

seguinte selecionando os critérios de busca mais adequados. É possível ver na 

Figura 20 todos os critérios disponíveis para busca de turmas. No caso da Figura em 

questão, usou -se o crit®rio òUnidade Respons§veló para buscar apenas as turmas 

do programa. Após isso, a coordenação deve escolher as turmas nas quais o 

discente deve ser matriculado, através da tela exibida na Figura 20. 

 

Figura 20 ð Seleção de Turmas para matrícula  
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Ap·s selecionar òAdicionar Turmasó, a tela da Figura 21 é exibida. Nela a 

coordena­«o deve selecionar òConfirmar Matr²culasó para finalizar a matr²cula do 

discente. Caso a coordenação precise matricular o mesmo discente 

posteriormente em alguma outra turma, basta que se repita o mesmo processo.  

Figura 21 ð Confirmação de Matrículas  

 

Matrícula em atividades  
A matrícula em atividades consiste em registrar o vínculo de um aluno em uma 

determinada atividade. O ato de matricular, provido pelo SIGAA, é de 

responsabilidade do programa, mas a DPG pode realizar esta ação em casos 

excepcionais.  

Para tanto, acesse o  SIGAA Ƃ M·dulos Ƃ Stricto Sensu Ƃ V²nculo/Matr²culas Ƃ 

Registro de Atividades Ƃ Matricular. 

O sistema exibirá a seguinte  imagem (figura 22)  

 

Figura 2 2 ðMatrícula  em Atividades  

 

Para desistir da operação, clique em  Cancelar  e confirme a operação  

Para seguir com a busca, informe um ou mais dos critérios abaixo:  

Matrícula : Informe o número da matrícula do discente;  

CPF: Forneça o CPF do aluno a ser buscado;  




































































































